
ANNO li Lisboa 12 de ~Iaio de 1891 NUM. 17 
-:i- ~~C>--< 

A SAPATARIA PORTUGUEZA 
Jornal profissional interessando a industria do calçado e outras que lhe s ão correlativas 

Oraão da Associação lnaustrial dos Lojistas de Calçado 
AoM1N1s·rnADOR: J. À. Fer11a11<1es J1111ior-IlEDACTOR PRCNCIPAL: Mm1ucl GomcR da Silt-a-SECRETARtO : Nat"ciso Jo~é Nunes 

Assignaturas 
Por series de 6ou12 n.•• (cada n.•J 30 réis 
Provincias, idem. . . . . . . . . . . . . . 40 • 
Estrangeiro e Colonias, idem ... 50 • 
Brazil, idem~ . . . . . . . . . . . . . . . . 60 • 

FlaO-AC,!iÃ@ g AQ,MLMlSTFlAÇÂQJ 

Travessa de S. Nicolan-12, 2.º D. 

lj Annuncios 
Cada linha ..................... 20 réis 

Quando acompanhado de desenhos, gra
vuras, modelos ou moldes, será augmen
tado o preço da assignatura do jornal. 

EXPEDIENTE 
O pagamento das assignaturas deve ser feito adiantada

mente. Pedimos aos srs. assignantes da provincla de nào re
tardarem o pagamento do primeiro semestre. 

Faremos no jornal o ultimo pedido de pagamento aquelles 
asslgnantes, que por diversos modos delicados tem sido bal
dadamente rogados de pagar o segundo semestre do anno 
findo. 

O Dinheiro Portuguez 
II 

Pr1.o que havemos declarado no artigo antecedente, 
<linheiro de cunho portuguez somente gira no mer
c;1do, em cobre e em prata, existindo do em ouro 

muito pouco ~uardado e raro na circulação. 
Moeda de ouro é admittida por lei, a libra sterlina 

inglez.i, com o v.ilor de 4-)500 réis. Esta encontra-se umas 
vezes cm maior abundancia, e outrois com bastante es
cacez. 

Esta dcpendencia da moed1 de cunho inglez, o des
apparecimento da moeda de ouro nacional, competia ao 
governo já ter e\itado, e a demora é 1nJis um de tan
t•>S descuidos que tem contribuído para a ma situação 
economic.1, sendo d'esta tal facto uma d~s revelações. 

Porque nos foge a moeda de ouro tanto nacional 
como inglez.1? Com que direito e por que moti\'O a le
vam ? :\;io v;ie roubad.1, é certo; é conduzida para os seus 
don()s, os nossos credores, fornecedores de emprestimos, 
fornecedores de productos das i11dustri;is estrangeiras. 

Se lcvilo o ouro, e coPstantemente, ;11111os e annos 
un<; apo1. outro.>, a escacez sente-se, a falta f.1talmentc se 
encontrn. 

>:;lo ha minas em exploração, que nos fornt:çam novo 
ouro, para supprir o que vai i11do p.1ra fora. Apenas te
mos tido o recurso do Brazil, d'onde muitos compatrio
tas nossos resolvem voltar a p.1tria, depois de insano 
trabalho, conduzindo o ouro, fructo das suas economias e 
fadigas. E quando o mau cambio, como agora, diffü:ulta 

o querem dar e não são coadjuvados pelo ..:apitai barato 
e abundante. 

O thesouro nacional sempre pobre, tem pedido em
prestado constantemente, avolumando a divida publica, e 
a verba de juros a pagar. Os nossos governantes, em
quanto houve f.1cilidade nos emprestimos, cmquanto po
deram crear novos impo3t,>s e sobrecarregar os antigos, 
esqueceram a economia e não cur dram de matar o deficit 
e por trnto as conseqne.1cias foram desenvolver a crise 
financeira do Est.1do, a qual veio emb iraçar os bancos, 
difficultando n'estes a3 tran:'acções com os particulares. 

Extranlnndo o desvio dos estabelecimentos banca
rios d1 sua principal mis:;ào, que é e deve ser de prefe
renci 1 auxiliar as diversas industrias, temos sido levados 
a desculpai-os porque acudir ás urgencias e compromi~sos 
da nação, é tambcm dever, senão uma necessidade im
periosa, evitar a ba11carot3, e o seu descredito. O que 
é certo é que emquanto os dinheiros depositados nos 
b ncos e no monte-pio geral acodem ao governo, engros
sando a cliam1da divida Auctuante, as classes trabalhado
ras gemem e soífrem de fraqueza de trabalho, e da sua 
miseravcl retribuiçilo. 

Na crise de falta de dinheiro encontramos grandís
sima culpa dos nossos governantes, mais d'estes do que 
dos diredores dos estabe ecimentos bancarios, e dos 
p:irticulares. 

Jfom tarde conhecer.1m a nece.~sid ide de r•ida 11oi:a, 
e infelizmente n'esta quadra angu"<tios 1, na qual os tristes 
resultados de tantos erros tão manifo,,tos estão c.1usando 
graves tr.rnstornos, não vt:mos a <lecisilo corajos l de in
vestir com os abusos, e desperdícios, procurando no apoio 
d,1 opiniõ'10 publica a força p:ira resistir aos manejos de 
quantas influencias procuram obstar ao indispcnsavel e 
urgente rcmcdio. 

(Co11ti111iare111os) 

Associaçao Industrial dos Lojistas ~e Calçado 

Asu111blét1 geral em 26 de abril 

tal tr.msfcrencia, logo nos nossos mercados e na circulação Foi muito concorrida, presidiu o socio Gomes da Silva, 
reconhecemos a falta da moed,1. secretariado pelos srs. Carvalhal e José Climaco. 

·i· Foi lido o al\·ar{~ de approvação dos estatutos. 
emos pois um beneficio preveniente do trabalho Lidos os relatorios da direcção e parecer do consJllho fis· 

brazilciro, é evidente que se descobre uma penuri« pro- cal sobre a gerencia de 1890. 
veniente da falta de trabalho portuguez, isto é de traba- Foram tamuem lidos os relatorios da com missão do jornal 
lho dentro da nação portugueza. e da. commisRltO do gabinete de leitura. 

Em re!!'ra é pelo trabalho que se adquire riqueza, Em discussão o parecer do conselho fiscal, foram a.ppro· 
.. va.das as sua!'! conclusões: 

sem ellc e em constante dispendio do dinheiro possuido, 1.• Approvada a. gerencia. de 1890. 
a decadencia, e a pobreza são a consequc:1cia. Ora Por- 2.: Lon".or i~ direcção pelos ~eus bons a~tos. . 
tuaal está pobre porque os seus habitantes trabalham . ?· Elogiado o pro~eder da v1!-1vl!: do socio Joaqlllm Soa~es 

Po"'uco· u 15 ser'~ · dole tes as 0 t , e 't t 0 Qurrmo Rosa, tomando na Assoc1açao o lugar de seu fallec1do 
, 1 • a m n , m u ros mui os ou r s esposo. 

porque querem trabalho e não o encontram, ou por que Y ,t.• Louvor e agradecimento ao presidente da assembléa. 
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geral, que tem contribuido com a Rua aRsistencia e conselho 
para a boa marcha e prosperidade da nossa Associaçiio. 

5.' Auct.orisada a direcção a a11x1liar o jornal, e o gabi· 
nete de leitura; e bem assim a encetar o ensino profissional, 
dentro dos limites qne permittirem a~ forças do cofre da Asso
ciação. 

O sr. Fernandes Junior apresentou duas propostas que 
foram approvadas por unan imidade : 

1.• Proclamando socio be11e111erit11c·om dispensa do pagamento 
cte quotas o socio lllanoel Gomos oa ~ilva, actual presidente 
da assem biéa geral. 

2: Proclamando wesidtnle ho11orario o sr. João Pinto, actual 
11rel'idPnte tia direcção da Associação Industrial Portuense dos 
r,ojistas de Calçado. 

Em •eguida se procedeu ás eleições geraes: produzindo o 
escrutínio o seguinte 1·esultado . 

• lfr•11 rlll 11.«t111blt<1 9trrrl - pre,.idente, )lanoel Gome11 da 
~ilva. vice-presi·jente; Antonio Joaquim da Fonseca; secreta· 
rio•, Alfredo Carvalhal e José .J11lio Climaco )!arques. 

J)irrctorr•, effeclivos, prc~idente Joaquim Antonio Alves, se· 
cretarioNarcisoJosé Xunes, vogae~ f;regorio )Jendes e Josó 
Antonio Ramos. Snpplente", Daniel Fernandes, e Adão Dnartc. 

Cm1.~e/11Q _riscal-effectivos, Mnnnel Pires, 'E'rancisco Ribeiro 
dos Santos Vm:.i., José Alves Bnsca: supplentes, Torcato lfa· 
mor; Novaes e ~lanocl Alvo~ Vcl'ÍM~imo. 

Oo111111is.«1o elo jornal - l\Canool Go1nes da Silva, José Anto· 
nio l!'ornandcs Junior e Naa·cizo .Jo~é Nunes. 

Oommis<i'/o de yabi11ele de lciturn, 11111se11 e /Jibliothcw-Alfrodo 
Carvalhal. José .lulio Climnco lllarques, Alfredo Francisco Car
taxo, ~arciso .José :Xnnes, Casimiro Fernandes. 

Pauta de Angola 

li/. • P u.- sr~. J1rUide11te e 1r111is 111r111lmJs tfti commisatio das ])(Ili· 

''" 111/11a11eim~ do 11ltra11111r. 

A Associaç<io In<lustrial dos Loj1~tas de calçado, cm re· 
prcaernação datada de 10 ele março ultimo, cm occasião que 
se discmia a pauta. de Cabo Verde, pronunciou-se contra o di· 
reito para o calçado, cnlculado sobre o valor declarado pelo 
importador. 

Tratando-se agora <ln>i alt'an1legM de Loanda, Bcnguella, 
Mossamcdes e Ambriz, os rcpreMontantes da mesma associa
ção, outra vez reco nem a v. ex:-, apresentando novas consi· 
deraçõcs e esclarecimentos. 

O relatorio do ex·•" director da. alfandega de Loanda. rela· 
tivo ao anno de 1&.10, é muito claro qnando se manifesta con· 
lra os direitos sobre os vnlcrcs, é a pratica que falia, é a li· 
cção da experiencia. que tem oh~ervado quanto o Estado pe~de 
e como os importadores alousam d·e~te modo de tributar. 

0>< abaixo assignados, informados de que no projecto para 
a pauta de Loanda se propõe o direito no calçado. calculado 
por peso, applaudem esta suh~tituição, restando a. ana.lyse so· 
hre a taxa em réis por cada kilo, a qual e como nos cousta 
muito diminuta e inferior ao que act11almente se acha estabc· 
tecido no decreto de 22 de dezembro de 1 ~81, 25 por cento "'' 
r<11iirtm. 

Damos a méàia dos 1 e~os de algu1.8 calçados para prova: 

Botas pa~a homem, o par ....... . . 
Sara.tos par.\ 1 omem, o par.... . .. 
Botas para senhora, o par 
Sapatos para senhora, o par ..... . 

GOO grammas 
ó50 
3511 
:1()() 

A razão de 300 réis cada kilo, ,.ed o direito apenas de l~ú, 
165, 1Cl5 e mi réis cada par. 

Calculemos os valore:<, J•OUCo mais ou menos : 

Bota:; para homem . 
Sapatos para homem. . . . . . . . . . . . . . . . 
Botas para senhora .. .. ............ . 
Sapatos para senhora .............. . 

2Hi00 réi:; 
2,;·100 
2~2()11 
2WOO 

A razão de 2:) por cento ~obre e:<tes valores, ,. o direito 
Ub(), ll!l\l, õf>H e õtHJ réis cada par. 

E' evidente que, em Jogar tio augmentar o direito a razão 
de 300 reis por k ilo ir:í. descei· oxtrnordinariamente. Nós pro· 
poremos que a taxa por kilo, sejn fixada ein J '5 • 11~0 réis, sendo 
assim, o direito para o artigo eRtrangeiro de 600, õõt>, 3õO e :3110 
r, is cada par. e para o nacional a qninta parta (20 por cento) 
l':W, 110, 7U e 60 réis. 

J:i fizemos constar cm outra repreRentaçào, que carece
mos ab~olutamente da exporta~·ào tio calçado nacional para 
as 11o~sas colonias, não t>omprehcndemoR porqu' se hade fa. 
vorecer o artigo estrangeiro. A cri~e economica qne assoberba 

actnalmente o paiz pro\·ém principalmente de :;e ter facilitado 
os no~sos mercados ao proveito da>< indnstrias de outros pai· 
ze:<, sendo indifferente que o nosso empohreça de dinheiro e 
de gente 

011 srs. negociantes de Loanr:la recebem calçado portuguez 
o lambem rccobcm calçado inglez, fra1wez e allcmào: mas por 
ventura sel'á. porque a industria nacional ni•o p'>ssa fornecer 
a totalidade da sua importa~·ão ·~ Opcrarios d'eRta. industria 
lm bastantes, e se d'cllcs vão modern:\lnentê emigrando princi· 
prilmcntc para o Brazil, é porque o trabalho tc1n escriceiado, 
o quanto mai,.. for escaceiando, n;\o só por<1uc os mercados 
hrazilciros i;e vão e:nancipando tio t raha.lho portug~ez, como 
porqne as tarifas a•luanciras da~ 110,sas colonias se facilitam 
aos estrangeiro~, maior numero do8 no8sos trabalha.dores 
1r:\o em hnJ:<ca de pa.izes, onde mais se J>rolege quem dentro 
1l'clles tra !Jalha . 

Qna11to :i pauta do Ambríz, faremo~ 110"·'ªª a~ razões apre· 
~entadas 110 relntoriQ,do ex.•• d1rector da alfandega de Loanda. 
Amhr1z, con' a s11a pauta tine, prcju<lii-a immen~ameute o 
comm"lrcio e a alfandega •le Lo:mila, e par:i. a in•l 1stria nacio· 
na! (. •lo menos nm mercado pOrtllg'll"Z. 

!\cm o.• in•lu:;triae,; cstran;;e1ro~. nem o,; srs. negociantes 
que Mntom mai8 inclina\·ào :.i. importar tio estrangeiro, seco· 
tisn.m para p:i.gar os <ttjicit.< das finança:. das colonias, para 
es11e~ e p:1ra o,; sacrificios de atlministração, pJltcia e defeza 
somos ontií.o nó:-1 os contribuh.tos da metrnpole. qne temos 
do concorrer? l'ara os encargos nós, para o~ beneiicios os ex· 
tranhc:< ! C'ontinnando·"'-' n'cste systcmri cm l'or tngal tudo se 
id. delinhan,!o até um triste re:<ultatlo, que muito nos assusta 
o o presentimos não muito <listante. 

0:1 srs. commerciantes que nas colonias ou para. as colo· 
nias cni•lam de nego<:!os. não devem sómente pensnr nas sua;, 
convenienc1as particulares. o intcre11~e geral exige, e nunca 
exi(:i\I tanto como actualme11te, que ~e desenYolva o trabalho 
nacional. ~e:á. com o seu alargamento, que ganharemos for· 
ças e al<:ançaremos riqueza para conjurar o enfra<iuecimento 
qn<' no~ vexa tleanle da insolencia e do esc.uneo com r;ue o 
mai>t forte e o mais rico nos opprimc. 

1,i"hoa, casa da. A'!~ocinçào lntlu~trial <los Lojistas de 
Calçado, em M c!e abril de 1891. 

O prcsidMte, Jiw1orl Gomes d11 Silrn: os secretarios, A/j'>'e· 
1fo Cm·mi/111/, .fu."' .fl'li" C/i11111ro !llrtr~11r.•. Oa di rectores Jos; 
Anlm1fo ('oiml1ra . ./vsr Antonio /l'enuwdrs .!1mh11·1 Jo<io Climcu:o 
<ir í:i011s11 Marques. 

Cooperativa !ndustrial dos Lojistas de Calcado 

O balancete. que damos hoje, reftlre ~e ao ilia :11 de março. 
o capital pago então e~tava em 1 ::;2:; >IMIO rds, 1·rocede-se á 
cohranç.\ ela.!(.• pri>staçào. O depo"ilo de fazendas cre,ceu; 
é \'ariado e ahnndante o -;ortimento da "ola para os preços de 
;i-IO ah: 1>.')0 rds o kilo, das fabrica~ ,Jc Lisboa. Alcanena e 
Braga. 

Bala11celc em 3r de 111arrt1 dâ 1S9r 

AC'rlVO 

Sori<i< . . . . . . . . . . .. . ........ . 
~lo_nte·pio Geral .. • ........ . ... . 
Caixa .. ..... ... .. ........ . . 
Fazen1ias Cõeraes ............ . . 
Dcvedcres . . . . .. .... .. . 
GaHos Geraes ... ........... . . 
(;astos de installação ......... . 
Mo\•eis e utensílios ......... . . . 

Réis .. . . 

PAS'31VO 

Capital. . . . .......... .. 
<.:redores ............. .. . . 
Juro~ ........ ... . . .. .... ..... . 

fü'is . . . . 

2:915,SOCO 
\);,() '(,'(,{) 

2fi0."?1w30 
'itH ((>() 

16 úZO 
ó(J ,230 
'i ll'"5 
ló~0-10 

5.l'3Q.S l 7õ 

4:440.IO<Hl 
5\'8~380 

::,7tl5 

5:(139~175 

José .Anltmio ('1Jimhnt 
.Jn .. f .. lnlut,io Í'·tnrnuclts ./mrior 
JOtifJ l.lilllllM 1/' S,111:11 ]ÍllTIJ.11'·~ 
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Irmandade de s. Crispim, s. Crispiniano e N. Senhora do Parto 

Na reuni;\o de 10 do corrente 11e procedeu :i eleiçào da nova 
mesa administrativa, ficando eleitos: ,/ui:, )Janoel Gomes da 
Silva: J11i: a•.-i•lrntt, Luiz José !\unes; Tht,;011ráro, João Cli
maco de Rouza )!arque~; Srcrtltcrio, Alfredo Carvalhal : Procu· 
rador cio ""~"• Jo11é Antonio Ferna11r!c~ Junior: Pr(J(:urwlor da 
irmcwdcrtlt. Austn~to l'into da 8ih·a: l>eti11i1/ort>. Yictorino de Al
meida . .loar1uim Rorlrig11eR Pinto e Frai1cisco Ribeiro dos Santos 
J,ima. 

-, S eccão Industrial , 

A Sapataria Portuense 

l'romettemo11 fazer algumas consideraçõc,; quando pul>li
cámoi; em janeiro o artigo do nosso amigo e collega. o s r. J . 
D.·l\L S. 

As impressões recebidas na occn ... ião da visita ao Porto 
feita pelo sr. i\1. S. rei;sentcm·se ela. cri~e commereial que en
tão reinava n'aquella. c ida.lio, crise que continúa., e moderna
mente aggrnvarla. pelos 1m<·<·.eHOS politi<·os de 31 de janeiro, a. 
qual ape~ar dos rigot·es cvntra os ''cncidoí! e oontlemnados 
parece mai~ llcpois rl'isKo ter cresci1lo 

O sr. M. S. o~morcccu em presença tio fraco m<Jvimento 
em tamanho numero do CHlalied1.~cntos ! Lishoa. já. solTria, en
controu o l'orto pa.1lc~·endo mai><. O l'orto vive da. animação 
que lhe dá o dinheiro do Brazil, e c~to agora custa a. vir. Os 
bancos, tamhem por i~"º• e porque estào presos com as altas 
lran~a.c\Õe:; com º" governos, n;\o podem ajudar o commer
cio ! 

O sr i\L 8. encontrou no!'\ o,tahelccimentos que vendem 
calçarlo, hast'.lnte rle origem estrangeira Acreditámos a noti· 
eia, porque um estabelecimento na rna k'ormosa !'aliemos que 
a.nnuncia ahundantc calçado inJ?ICz, não s6 para homens, como 
para senhoras e menino.~, e crrtament<' foi u·cs~e e, ne encon
trou o calça.rio C/mk - ltill tlr J1111tim, o qual não é de fabrica· 
ção brazileira. mas 11im de Clark, cxpres,.amcnte fabricado 
para os '<e•1s fregnezes brazileiros, tendo na sua succursal do 
Rio de Janeiro um ahundantis~imu deposito. 

Em outros e~tahelocimentos, e até cm muita-< lojas de 
modas ~e encontra mais calçado inglcz. algum francez e muito 
austriaco. 

solarias na semana ! e de~graçadamento estamos em epocha 
pouco favoravel para. o trabalhador 

O calçado de preços medios nào abundam no Porto é cer
to. porque os con~umidores ou querem muito l•om ou or
dinario, e do ordinario ou ha~tante ordinario o Porto tem de 
se abastecer immenso. porque a pobreza ali é muita, e esta 
se não gira. com os pés nús, apenat< chega ao sóco ou á chinella 
de baixo preço. O:i nossoa pobres de Lisboa e os fracos de te· 
res se não usam o sóco, j:t vã.o p<>la força das circnmstancias 
le\•ando para a rua as chinellas •le trança de lã, ou as hotas 
remenda.das. 

S eccão T echnica 
' 

o Ensino Profissional 

E' sabido por todos os nossoR coll<'!!ª" que a maioria dos 
aprendizes de hoje, em tendo um ou tlois annos de aprendi
zagem, se reputam officinc!I: mas que officiaes? . .. Todos 
n6s infelizmente sabemos o qno Hi•O; uns estragadores da 
obra que se lhes confia.. 

Para obstar a esle mal sempre crc~cente, nós só julgamos 
meio seguro, a. escohi profi~sional. Mas para. n formaçiio d'essa 
escola é necessario di11pender ª''llltada quantia, que o cofre 
ela nosr<a associnçào ainda ni'to pó<le t'ornecor. 

Lembramol! pois ao>< nosRoi< co1rnocios a sua cooporação 
em tudo quanto seja para o progr<'"HO ela noRsa associ~ção; 
para. que a ella caiba ii honrn de ser a fundadora de uma es· 
cola profissional.ond<' a aprencli:-.agem possa receher, a. par com 
a instrução devida, ai; haRC1> o luzes necessariM para. serem 
perfeitos ofliciaes ou meRtres. 

Maio de 1891. 
NAR<.:IZO l\ ~NES 

Secção Commercial 

Negocio de calçado em Lisboa 
O abril por fün foi 'ccco e <1u<>ntc, denunciando õ princi

pio do verão. appareceram frc~m<'zes a encommrnrlar cal\a· 
dos por medida vara a no''ª esta\·ào. O 11ovime11to l'"rém 
ainda. não evitou a escacez de trabalho par.i.os officiaes, houve 
bastante offerta de hra1;0:-, todo o commcrcio em geral se res
sente dacrit<e economica, finam·eira. o política que nos a.fllige. 
O peior ,: que se teme aind~ maii< do futuro .• \ cscacez do 
numerario no giro origina a diminui\il.O elo trabalho. A quéda. 
da exporlaçllo el!'ualmente, e aiuc!a ha. quem proc·nre cmbara
\ar o seu desenvol\'imento para as nos~a~ coloniai; ! 

O Neg<>cio no Porto 

,\~ familia>< c1uc \'•1l taram do Brazil de~p~rtaram seme
lhante import:•çào destlc muitos annos, as viagens dos chefes 
das casai< de modas a l'aris clcscnvolveram a importação 
franceza, e agora. os caixein>fl ,. injante:; da:; faliricas de \'ienna 
procuram l'Ollocar a ex trnorninariD produc\·ào ciue fabricam 
ou fazem fahricar. Os lojistas 1le çal,·ado foram por fim arras
ta.dofl a sei?uir a corrente. Ca•la qual na sua casn cuida dos 
nei?ocios µroprios, 'ºª" o!'I tratarlo~ de commcrcio negociados 
pelo» 110StiOS f.(Overn o~, rednzinrlo OR dircit os pautaes, é que 
são a principal odgcm porque a concorrencia estrangeira mais 
pourle cste11der-se, com prejuizo da nação, cuja situação eco-
nomicn é as~ar. critica. No mez de abril nàQ foi maior o n<>gocio de cal\ado que 

Culpemos m:ii1:1 os governos 110 que o» negociantes, estes nos mer.es anteriora". Era n'ci;to mez que começava a haver 
procnram tirar partido da~ faciliclaeles concedidas pelas pau- movimento nas no~•ao; ol'Hcina><, principa.lmcutc em calçados 
ta>< ás industrias cstrani?<'irt1s. de chagrins cio côres o vilolla hrnnca, para f1unilias que se re-

l'or patrioti>1mo cortar rclaçc'1cs com inglezes? já tivemos tira,·am para al'I estancias lialncareH do caldas, que "egundo 
uma. prova. de que o commcrcio em regra não distingue a pa· o costume abrem no 1.0 <lo maio. l'or1•m até esta data não me 
trili 11uando o i11trres.•e o fascina, o do~via. Não negaremos consta que para tal fim >e trn!Jalho 11as orficinas cio Porto. 
qualidades patrioticas a grande 1111mero <le commerciantes, Não ,, só a crise financeira do paiz e as ultimas desordens, 
mas pelo seguro, o melhor é favorecer o trabalho nacional nas de qne o Porto tem s ido thcatrn, qne occasio11am a fraque-
tarifas aduaneira", e como cm breve vão terminar os trata- za do negocio. 
dos de commercio, e reformar a!; pa.ntas, veremos se o go- Ha aqni muitas f3milia1<q11<>' hem 1le rendimentos que vem 
verno então mudará ele ><ystema. do Brazil, o man rninhio clã logar ao retrahimc11to de despe-

Acompanbaremos o i<r. Ili 8. quando lamenta que a boa zas ror parte d'C'stas familia", que con:;titnem uma grande 
hota portugueza, por não •er ingloza, não pos:;a alcançar o parte da frel?aezia mais al•a•tadn n'esta cida·'e 
me>;mo valor. f;ão preconceitos, de que ha exemplos lambem l'óde pois dizcr-~e que de,·i<fo a estas d nas circnnstan-
em Paris e 1,;m Londres. cias o Porto está atravessando uma crise séria. 

O cal\ado para homem falmcado no Porto é relativamente Bastante má era j:í a sitaaçào dos c,taloelcchnento>< de 
superior ao calçado para senhora, e mais ainda quando se calçado no Porto, a.tacado" por todos os lado" por estaheleci-
trata d'aquelle )l:tra meninas. (1 l'orto tem soffrido pela in· mentos alheio:; á arte. que chamaram a ~i o artigo calçaclo, ,~en· 
feriorif!ade da sua sola, circun><lancia que tem favorecido a. dendo·o barato para réclam<' rios outros se:;s nrtigos. Como 
concorrencia da fahricação li~honen~e: os materiaes são ali é sabido e;;ta. cidade est:í cheia de eslahelecimentoq de mo-
mais ca.ros, a. mão d'obra nào tanto. das e confeitarias aonrle se vende calçado :\os ultimes tem-

Os opcrarios ali, como ci, como nas outras partes tral>a.- pos a.té os tamanqneiroR •em qnerercm figurar na collecta de 
lham maiti ou menos conforme o ~eu genio, e disposição, ou mestres sapateiros, fabricam o vendem grande quantidade 
conforme a l<itua\~º dos negocio!.<. Crises ha em que o opera.- '? de calçado de sola.. A A.wwi<lrclo J111/11<friul !'url•ICl1·'' tios Lo· 
rio sapateiro se contenta em ter pelo menos 2 ou 3 pares de t jistM de C<1lçado na sua missão de minorM o mal e.star da 
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classe tem-se ultimamente occupado cl'este assumpto estu· 
dando a fórma de o remediar. Esta Associação vae na proxima 
semana encetar a discullsilo das respostas aos quesitos do 
questiouario apresentado pelo seu primeiro secretario. Tam
bem na primeira sessào vae ser presente á. discussão, se cm 
vista do augmento cxtraordinario dos preços das pellarias 
francez as e aliem às deveremos augmentar o preço do calçado, 
como já fizeram algumas fabricas no estrangeiro. 

Porto 7 maio 1891. 
JULIO GOMF.S 

O Trabalho no Porto 
Eis como, desesperarlo, se expressa um opera.rio sapateiro 

portuense na carta que no~ dirigiu em 4 do corrente: 
"Estou preparando as minhas cousas p:i.ra seguir no 1.• 

paquete cm que o governo conceda passagem a colonos para 
Africa. 

"0 tr:i.balho aqui está desgraçadi><simo : o lojista nito 
ve.ndc o preciso para acudir aos seus compromissos; o consu· 
m1dor nã.o compra, porque o que é impossível deixar de com· 
prar ei;t<i 1·arissimo. as ca~a" penhoristas e>;tào abarrotadas 
de ludo qne pórle servir de penhor, ainda oue a quantias mi· 
sera veis; o artista ... ah ! o artista assomb'ra-se pensando no 
dia sei:i11inte ! 

"Nào ha nm unico cio>< muitos artigos de comestíveis, que 
não tonha encarecido nos nltimos tempos, uma miseria !, 

Com vista ao illnstre ministro da farenda, auctor dÓ ulti
mo imposto addicional de 6 por cento. 

Mercado de cGuros 

llfafo 9 - Couros de Angola, preços, bons de 180 a 200 réis 
ordinarios a 16ll réis; refugo a 70 reis. 

Em Inglaterra 

Leieostor, Stafford, Bdetol e Northamptom, os principacs 
cen~ros manufact~res cio calçado cm lnf(laterra, estão agora 
~ahmdo de uma crii<e que dura ha mais de trcz mezes. Os es· 
forços comhinados dos fabricantes exportadores e as grandce 
compa11l11ns poderosas auxiliadas pelo governo inglez, para 
estabelecer relaçi-.es commerciae~ segnidas com a Africa do 
Sul, J•romcttem bom f11turo á i>apataria in.,leza. No Caho em 
todao a~ colonias d'Africa, o calçado está tendo grande' pro· 
cura. 

~oparem os .nos80R leitores, c1 sap11t11ria ingle::a auxilillllii 
por .ft~r·/e., crn11pa11hias e pi'/() Reli !/Ottmo protum 1111gmentar e.rlrrwr 
<l11u1n11111('11/r e. sua e.q)Ol"ltrçtt11 prtra o sul 1l' Àfnm. 

Quem nos ajuda cm l'ortugal ? O capital dtficil e caro? O 
governo cm resistencia na protecção paula!? 

Seccão de Estatística 
' 
Importação de Calçado 

Anno 1~1 - pares ... 
l~l() 

l\Ienos pares ... .. 

Exportação de calçado 
Anno lAA.1 - pares ........................... . 

l!tJO ..........................•. 

Menos pares ..... . 

Resumo geral 

Importação total de todas as mercadorias, anno 
lR'.JO ..........•.•.•..... ... · .•.•..•... ·. 

Exportaç"o idem idem ......... ......... ...... . 

. 1 

2i.r,10 
15318 

l&.l.fl.•3 
119.052 

70.IH I 

Conto• 

44.421 
21.S:lti 

Secção Aduaneira 
Em Cuba. - Parece que a Hespa.nha pensa em abolir 

todos os direitos de alfandega na ilha de Cuba e tomar com· 
pletamente line o commercio d'esta sua colonia com a me
tropole. Desejamos a imitação. 

Pauta de Loanda. - A sub·commissào das paulas adua· 
neiras do ultramar votou o direito de 1 ~000 n'.·is por kilo nos 
calçados pesando o par não mais de 700 grnmmas. Quanto 
pagará. entào por kilo pesando o par mais de 700 grammas? 
Os srs. negociantes africanos que gostam de calçado inglez 
(com ferraduras. broxas, protectores, etc.) procuram obter um 
direito mais aliviado. Deixem-se do calçado ingloz, que ha por 
cá muito calçado barato, e mesmo St' os direito~ protegerem 
pôr-se-hão cm pratica outro~ meios. Ajudem a desenvolver a 
industria. não a embaracem, não a afoguem. Aj11dem-nos oca· 
pilai e as pautas, verão como desenvolveremos o nosso tra· 
balho. Ajudem, haja patrioti"mo. 

Seccão Colonial 
' 

Moçambique 
'Tivemos cal'tas de 27 de março do nosso recommendado 

sr. l\ogucira, cm caminho para Lourenço l\Iarques, d'ellas ex· 
trahimos eMas noticias. - "Port Sai d, é bonita cidade bastante 
commercial, cm extremo n•·eiadn, pequena mal! de bastante 
mo'l'"imento. Sue..: é cidade muito pequena, as~ente na-> faldas 
de uma grande montanha. A•lcn, entrámos e "alumo» de noite. 
Zanzibar, ít'ia terra, ruas estreilas, pessimo cheiro, rraco com· 
mercio. Moçambique, bonita apparencia, pouco commercio, ne· 
nhuma industria. Obras como\·adas e não acabadas, um ma· 
gnifico ho!!pital, como não sei concluiu, começaram as ruinas 
com ellc. A;; repartições do c11tado cm grandioso edificio, mas 
por dentro por concluir, e tudo as~im. 

•A agua, que se bebe, é da~ chuvas, guardadas em cister· 
nas, alguma'! mal acautelada~. com ohjectos varies ao cimo 
boiando, cm uma vi um rato morto. 

·O Lomulci segue para I,ishoa no dia 2i\; tivemos ordem de 
desembarcar, já aqui estamos ha 18 dias cRpcrando que um 
vapor inglcz (!I nos conduza para Lourenço Marq11e::; . ., 

Lourenço Marques 

Os colonos - Aqnelles, q11c a Sociedade de nco~raphia 
tem mandado para Louren\'O ~!arques, dando a mais sensata 
e justa applicaçào á. snbscripç;io, q11e foi a primeira a abrir 
por occasi:lo do ultimat11111, teom oscripto most1 ando-se muito 
agradecido~ o 11ali~feito:.. 'l'odo:i os artificm•, nh!lln>< que ga
nhavam aqui 11n>1 300 réis diarios, estão ganhando LO a GOl~OOO 
rds por mcz. 

Caminho do ferro-Em lb".(l rendeu85:7i'>I .1::.i rd~, tran~· 
porto11 l!l:i!l I pa,.sai:ieiros, : 2 f>fl'í kilogrammas cm grande ve· 
locidade, e l•i.lôõ!J:~Jl em pequena. 

Gungunhoma - Para tlc1m1al!c:i.rar os inLrigantc~ inglezes 
uma embaix:i.da d'c::;tc podcro~o regulo, nos~o va~"alo e amigo, 
fez perante n11merosa assemhlôa cm Lourenço lllarquc", nova 
affirrnaçào d;i :iUa fidelida•l<' a l 'ortugal, offorc~enrlo at" o con· 
cnrso de toila a •rna gente 1lc guerra contra qualquer aggres· 
sã.o ao dominio portuguez. Prova.,la em extremo a deslealdade 
do inglez, j;í tareia o ron pimento da sua alliança. 

Secção Necrologica 
Abril 22. J.\a madrug:ula rl'este dia falect'n Jo8é Elia" 

Garcia, democrata convicto, e incorruptível. De"·en ao tumulo 
pobre dt' ouro, rico de gloria. Politico honrado. j.ímais se dei· 
xou snhornar. J.\ào escapoa ;í calumnia que al~111na" vezes o 
ferira injustamente. Ainda qne uma incommoda doença nos 
embaraçava, quizernos a pé atr- a KUa ultima morada acom· 

Differcnça contra Port11gal ....... . 

panhar os restos mortaes do nosso leal amigo, e companheiro 
por algnn!I annos em trabalho11 de interesse Hocial e nacio· 
nal. A magestade do povo honron-o no seu funeral, acompa· 
nhando o seu cadaver, de~cobrindo-se á sua pas-agem, e la· 
mentando a perda de tão devotado patriota e in,.igne apostolo 

.,_~ ""° da democrat·1a. 
~G-~y ..................... ._ ..... . 
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Secção No ti ciosa 

Estatística. - Na respectiva. secção reparae que no anno 
ultimo se exportaram menos 70.6-11 pares de calçado, do que 
no anno anterior, ou õ.886 pares a. menos por mez. Temos 
razão para pretender fazer crescer a. exportação para. as colo
nias, e sacudir d"estas, principalmente a. industria. ingleza. 

Brazil. - A commissão dos banqueiros informou o ªO· 
vemo da. Repubiica dos Estado:! Unidos do Brazil que o est;'do 
actua.I da praça do Rio de Janeiro não prenuncia. de modo 
algum crise commercial. 

A grande safra. de café e de todos os generos, de expor
tação. alcançaní este anno um maximo até hoje nunca attin· 
gido, circunstancia que dever<í contrihuir para a melhoria do 
cambio. 

Importação. lllo!ltra a. estatistica que o calça.do estran-
geiro ent1·on menos cm 1890, do que no anno anterior. Para.
bens a.os nossos opemrios. O forte do calçado austríaco tem 
sidoem obra virada. Em calçados da rna as nossas damas não 
admttem geralmente tanta. tinura de solas, e mesmo os seus 
concertos são d ifficois. Mas nos sapatos de baile de sctim e 
ou tris é urgente alguma providencia. ' 

Cazas para oporarios. - Nii Vi lia Dias ás Barre iras de 
Xabregas, ha habitações para rondas de Go$o00, 9~000 12.SOOO 
réis e mais preços por semestre. ' 

Para Africa. - Dos opemrios sem trabalho mais de 230 
já declararam querer seguir para. a nossa Africa. Acertada. 
resolução. Aportuguezao depres~a J,ourenço Marques que 
ainda está muito inpfozada. Em :r.Jossamedes o clima é tã.~ bom 
como em l'ortugal. Já. não ha medo de ir para Africa. 

Terrenos para edificações. - A Gamara municipal de 
Lisboa. n'esta. occasião da crise do trahalho venderá. a rasão 
de_ 1 :llX~l réis o metro cu bico até 20 talhões de terrenos para. 
ed1ficaçõe><, recebendo o pagamento em prestações. Louvamos 
a delil•eraçào por mais de um motivo. 

Maçonaria. - Depois de Aguiar, Elias Garcia, os seus ca
da veres de~<'eram á sepultura. sem as ora\ões dos padres! O 
s;. patriarcha eml1irrou com os gl'àos-mestres da ma\onaria. 
l orque ~que os pa<lres intolerantes tem odio aos maçons? 
Sem ª" orações terão ido para as caldeiras de Sata.naz as al
mas d'aquelles illustres varões? Ficará vago o logar do grão
mestre com o medo das chammas do inferno? 

Caixa Economica Operaria. Agradecemos o envio do 
seu relato:io da. gerencia de 1890, faremos algum extra.elo. A 
sua comm1ssà.o ele mstrucção va.c promover receita. para a ins
tallaçào das aulM na séde da asKociaçào, por meio de uma 
kcrmeS8C, para a <1ual sollicita e recebe quaesquer prendas até 
o dia :11 de corrente. 

lrfalange. - Annnnciada. a partida. d 'este paquete portu
guez para " Brazil no <lia. rn. Estimamos mas melhor teria. 
f;iclo ter continuado regularmente a carreira, que antes havia 
encetado. Parar e morrer, assim 2:1uccede muitas vezes. 

Nem baratas as querem. Assim exclamava. descon-
tente um ventlcrlor ~le ~rv:ilhas 111\ l 'rnça da Figueira. no dia. 4 
do corrente. A lõ ré1!l o klio ! Co1110 se sustentará a.ctualmente 
a pobreza.? DcRcci das alturas Hl'H. estragadores das finanças 

do pa.iz e vinde observar como fizes te crescer a miseria na 
casa do trabalhador? Comecou a distribuição da sopa econo
mica, continuar-se-ha. 

Notas de ouro.- O Banco de Portugal foi auctorisado 
pelo tempo de trez mezes, por lei de dieta.dura, a. pagar com 
pra.ta. as suas notas de ouro. Ma.is um expediente forçado com
provando a realidade das graves dirficuldadesque attril•ulam o 
governo, embaraçam os estabelecimentos bancarios, transtor
nam a regularidade dos negocios e originam a quebra do traba
lho. Curve1:11os pois a caheça a. mnis este expediente, obrigado 
por necessidades urgentes. 

Mais moeda de prata . \ 'enha ella, desde que os estran-
geiros não tem querido ou tido conveniencia em carregar tam
bem com esta. Ora nós não podíamos a. serio, combinar em 
regeita1· muito::. artigos da indm1tria. estrangeira e governar
nos com a lo11ç<1 da c11s<1? Dar um grande golpe na importação 
dos ~:000 contos de reis por a.nno será uma. das boas provi
dencias para. sarar o nosso mal eco no mico. Co~ vista aos srs. 
incumbidos da revisão da pauta aduaneira. O estrangeirismo 
tem empobrecido o velho Portugal. 

Tinta para sapateiros. - A fabrica ·f'.ammelholm·• de 
Dinamarca fornece pó para tinta. de aa.l?a.tciros. Dissolve se o 
pó em agua quente, e logo se pó<lc tingu· o couro ou qualquer 
pelle quer pelo lado da llor, q1.er pelo da gran ; facilita o bri
lho, engraxado ou o brnnido. Nos arranjados e nos saltos pro
duz excellente effeito. Para esclarecimentos, Qomcs & filhos, 
rua dos Fanc1uciros, 190. 

. Escola do cortumes em Leeds. - A associação dos indus· 
tnaes do couro, em J,ccds (Inglaterra) concluiu um ajuste com 
o Yorkshire College para a. e reação de uma escola de cortumes. 
E' sustentada pela subst-rip\ão particular. Em Portugal pre
t ende-se que o governo faça tudo. 

Curiosidade. E:iti cm exposição na. rua. dos Fanquei
ros, 1:;7, um objecto ct'arte representando o l'harol de Caxias, 
feito em madeira pelo sr. Joaquim Simões Leotte pedreiro, 
mestre d'obras. ' 

No vos uniformes. - Parece-nos que em occasiào cm que 
ha tão graves assumptos para preoccupar o pen,.amento de um 
ministro, a. questão da. cõr dos fardamentos podia ser guar
dada. para quando estivessem os espiritos mais tranquillos. 
Os que vivem do trabalho, e a.quelles que possuem alguns vin
tens, de que mais p• eci~am agora,, do ter confiança no futuro 

. Aluguer de casas. - Os senhorios não querem sat•er de 
m1seria~. mas .a.creditem >'e o mal estar economico se aggra
va; ~u1to mais. lambem lhe>i poderá. chegar a sua vez. Os 
primeiros a soffrer S<\O o:; que vivem do trabalho, e do l'Om· 
mercio. estes já soffrem e não pouco. 

Asylo da Mendicidade. Em :3() de junho de lKrH) tinha 
397 asylados, tlos quacs :?8 sapateiros. 

Deficit de seis mezes. De junho a novembro de lll\lv 
o cle.ficit ordinario e cxtra.ordinario 1la. gerencia financeira de 
Portugal foi de 5.flll contos de réi~. Qua.nrlo sa.hiremo:; d'esta 
vidavelfta!' 

O que se segue ? Depois do decreto do dia 7 que an· 
nunciara prata cm abunclancia, voio o decreto de JO para se 
esperar por ella.. Ainda virilo outro>! decretos · cada dia. :<na 
lembra.n\a. Afinal toremos muito papel o pouc~ metal. Qua.n do 
voltará a. confiança.? Nilo sorií ti'í.o prompto como era preciso 

Typograpbia e Lithographia NEilfl 

* 

RUA DO OURO, 267, 269 - RUA DA MAGDALENA, 114 

E xccu :3.rr.. -cc :odes os gener::;::: c.2 ::.".l~.:8::.lho, 
co~: : 

~or>naes :llus:~ado:::, 

Er!l g.!."\'.J.c.cics tiragens :!J!".leçc::: 
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Lisboa - Rua dos Fanqueiros - 151 a 15 7 

PREÇOS CORRENTES DE CALCADO A MIUDO 
CALÇADO PARA JlO:llEM 

J.ª •Ort(! 2.ª aortl!I $,& IOrll!I 

Bolas de \•itella preta francezn, uma sola ....... 2Mitl0 2MOO 2~21)11 
duas solas.. .... 2~811\J 2~600 

Sapatos mna sola... ... . 2HUO 2S200 1~000 ;~ 
CAL\'ADO l'AHA SEl\ l !OR1\ <,~ 

,~ Botasdecord0~vão.g~~p:"i~ ·p~li;,;~~t~ · ::::::: :: g~~ {~~ i~~~~ ~ 
.i;I ;; : vttella preta francexa, um:i sola .. ... . "MlOO USOO i;(. 
~ ,, ,, ,, ,, ,, duas ~o las . . . . 2b2UO 2'6000 R~ 

,, ,, pcllica bezerro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26200 2~000 ~ 

~ Sap~tos do cordo,·ão . . .g~~~: .'1.~ :oht.n~i~~~:::: ~~~:~ m: moo ·~~ 
'::i. ,, ,, ., gaRp. de poli1nenlo . . . . . . . l .1550 H350 H2JO ; ~ 

vitella preta franccza... . .... . . . . . . t .S8(Kl 1.SGOO S"" 
"" ,, p(lllica \Jezerro . . . . . . . . . . . . . . . . . .. :t.>nOO USOO ~ 
... > Pantufas <!e cazimira, sola. gros~a.... .......... l 5100 ~< 

j CONCERTOS OE CALÇADOS DA FABRICA t 
_.,,~ara homem-gasp. de vitella, 1 Hola. l )21Ml, :! solas U4t:O, meias solas õúO rs ~ 
~ Para senhora-gasp. de <·ordovào, !llMJ, de pellicn, polimento ou vitella, 1.>000; t,J 

meias solas 4õtl réis. ~ 

·- '"~~~~~f;~ 

%*************************************************tt 

Protectores d.o Calçado ~ 
Unico deposito em Portugal, dos de Blakey 

4 

.. ~~~ 
50, TRAVESSA DA VICTORIA, 52 - LISBOA 

Cli::r'X'l.aco & ~aposo 
+++~~~~+++++++++++++++++++~+++++++++•~~ 

Grande Estaoelecimento de Tamancos e Cnancas 
m: TOn.\S AS QUAl,tnADES IJP. 5 

Jc:iaqohn F~rreira d.a Silga 
.f'Aa1s l•H 1•r,.111hulo na L'J!i~M"J 1ç<io 1 11n .. tri•I de> Pab.C'lo tle C'ry51al de lt-$? 

na 1 •hotrl.J Portul{"n •a -', 1-. .. .., (' 11:. l'i.h·t'r .. al de P~ri• de t""', 
77 ~ Eu.a. d.e Cedofeita~ 79- Porto 

,_.dttt·ilo fff' ,.,.,.,lo-( •. 11 Jf'' n~ . d• e ch111Plla .. •te nn iz: •. ·orJc.,-io. lig:i,. uu1rr0o-tu!m . 
.J.:• ·npio d",,,,., ruo U , d ori.-dad 1lf' tawan('O .. , f!'baoc<1.s e cal~ado de :i.g•.albo. E:cpott•\:lo 1•ara 

~· prv' locJaa.., l""rto. t1o Ur•1tll. 

10 ÃO 
MAQUINISTA DE CALÇADO 

JOSÉ PIRES OE AZEVEDO 
G 

lncombe-se do aju,1tado e bordado nas variadas especies de calçado, luxo 6 trivial 
R. das Escolas Geraes, 4 2, 2 .• - Lisboa 
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ê J"' ...6..CI::IN"T:S:O J"'. EIEEIEO g 

J Grande Deposito de Artigos pa ra Calç ado 1 
1 ~s:aoA -:i.es~ :Ruª d.oª :&'a.~quei;;:-oe?. zoo i 

Fellerla de cõr em. 
todas aa qualidadeo 

para 

calçado de ver ão 

Scrt!mcnto co1ooei3l 

de FORMr- S 

de tcdoo cc rncdelos 
e t.::i~<:l.nh.::.3 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especia lidade que recebe 
directamente das principaes fabricas estrangeiras. - Acaba de cheg ar uma nova e 

í 11111111111"Httt1111111u111m111m1111111110111111111111111m11m111111m1iu11t1111111111111111111u1111111m11m1111111mua1111 u11a1111t1111m:11:1111111::11mt111111111111111w1111.•11111u:111:1:11:111111111m11:uuu :: 

9 2, Ca ll e d e S a n Pablo, BAR.CELONA 

Constructor de máquinas esp1clal1s para la rabrlcacion de calzado 
il!hmbro de la Aca deml~ Nacional de Par:s, y de la Sociedade ClentlDca Europea, de Bruselas 

Prrmlado coo m1dalla de oro 
en Barctlona y Bruselas, y de plata eu Paris y Buenos AyrfS 

Ofrece :í los fabricantes e z~p1teros portuguezes, toda clasc de 
m;iquinaria 1<1 m<L~ perfeccionada que se construye en e! dia, como lo 
:icredita e! habcr mont.1do la-; principales de Espana y Sud-America. 

9 Envio de catálogos detalhados segun demanda 

~~883:~:l.'il80E8:i~~;?l!Sl!:=,~5&!$~~~~:~~~l1881~88X;~~ 

Manuf actura de Couros Envernisados 
nm:Rll OS P~Ll,lf.IS t: Pl\ETOS RJGl\XUDOS 

G A SQU ]( EL DONZEJL 
à A UBER VILLIERS (S eine, França) 

Depositos em Paris 30, rue de Rambuteau 
Representado por DIEGO ARACIL 

3i, ~a.gda.lena, ~a.drid. 10 



A SAPATARIA PORTUGUEZA 
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i F. C UNH A 
~ DEPOSITO POR GROSSO j MATEnu s PRIMAS PAHA cAte100 

1 
~ 

Unico depositario em P ortugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de B elvallette Freres 

em differentes modelos 

· LO:T ~ ~:e:: ~E~~~G-El:N""S ~ 
.~r .... . :x: :ox: :x;: SlE :x: ;~ :.. ::i: :;r...,....:,, 

m 16, Rua d o Amparo, 16-I_,l~BOA ~ 
i{1 ~·este eshbeleci1nento encontra a sap'ltaria um abundante sortimento de varios artigos de seu consumo, ~ 
~ tae• como prtgo, tarda e broxas. d~s mrlhom fabrkas; fio, cerdas, bolõts, rtc. As mellure.; fe1nmentas do oílicio. \t;. 
t-H C<.mO lor(JUms, ra ras. grozas, buxrlts, etc. Encontram-se n'esta casJ os rerros de t !iXil e as tnixas dr t~p••ras. do fa. ~ 

bricante llOBEllTO, o melhor d' .ictu·1lida<le. Tod;1s as encommcndas por a1ac ido teem desconto e as <le mil [H) 
kilos para cima, enviam-se pelos caminhos de ferro com transportes gratis - as de 600 kilos pag 1111 ~º me· ~ 

~ ta<lc •lo tr.1nsporte. Agora se recebeu a gommaliua que· substituc com grande vant.1gem a colla ou ma~.;a an- tHi 
teriormente empregada no <Jfficio. ~ 
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